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EDITORIAL TRABALHO E MEIO AMBIENTE

	 Este número da Expressa Extensão dedicou-se a refletir sobre as muitas relações que se 
pode estabelecer entre o trabalho e o meio ambiente. Ambos podem ser definidores das culturas, 
de suas particularidades e de suas proximidades com outras. Ambos podem espelhar o resultado 
sombrio da exploração gananciosa e desmedida. Ambos podem expressar-se como o motivo con-
dutor de políticas públicas, de discursos de valorização da vida (da humana ou de qualquer forma 
de vida), de revoluções sociais e de muitas circunstâncias que marcaram momentos históricos de-
cisivos na trajetória dos grupos.

	 A nossa Constituição cidadã foi propositiva em dedicar um capítulo próprio ao meio am-
biente, antecipando e fundamentando o artigo 3 o  da Lei n. 6.938/91 que instituiu a Política Nacio-
nal do Meio Ambiente. Também a Constituição de 1988 preocupou-se em encontrar novos sentidos 
para o trabalho humano, priorizando protegê-lo. Nela, considera-se que as condições do trabalho 
determinam importantes aspectos da qualidade de vida do trabalhador e, portanto, merecem ser 
descritas no domínio dos direitos da pessoa. No âmbito jurídico, o Direito do Trabalho e o Direito 
Ambiental estreitam diálogo, conflitando ou não suas finalidades intrínsecas. Quando as condutas 
lesivas atingem o ambiente, a sociedade é atingida; quando as condições de trabalho são lesivas, o 
ambiente é atingido. Portanto, a relação entre o trabalho e o meio ambiente se inscreve na ordem 
das ligações intrínsecas de mútuas afetações que demandam atenção contínua seja por conta da 
humanização do labor, seja em função de fazer reconhecer no ambiente a dependência de que 
dele temos.
	
	 De modos diversos, os registros e pensamento que se apresentam nos textos submetidos e 
selecionados para este número elaboram tais relações partindo de experiências universitárias no 
campo da extensão ou relatando-as.
	
	 Assim, a entrevista que abre a edição divulga a ação do Arranjo Produtivo Local de Alimentos 
na Zona Sul do Rio Grande do Sul, destacando os resultados de um processo que envolve produtores, 
distribuidores e consumidores em uma cadeia voltada para o desenvolvimento econômico e social, 
sobretudo das instâncias de pequena produção. Os artigos apresentam resultados que dimensionam 
reflexões sobre cooperativas, economia solidária e questões que relacionam o trabalho com 
problemas ambientais. Por força de alguns relatos que se apresentaram ao número, decidiu-se 
por acrescentar uma seção no volume: os museus de ciências naturais. Dá- se o destaque para 
esses locais que preservam, estudam e ensinam modos de ver o meio ambiente e as ciências da 
natureza a partir dos acervos que guardam e sobre eles. São instituições que podem contribuir com 
a formação científica dos seus usuários e que podem influenciar no modo de compreender o meio 
ambiente. Além disso, o trabalho das pessoas vinculadas a esses museus é determinante para que 
cumpram com essa desejável possibilidade.
	
	 Por fim, faz-se saber de uma notícia que intensifica o avanço deste veículo de divulgação 
e debates sobre a extensão universitária. A partir de 2018, a Revista Expressa Extensão passa a ter 
três números anuais, dos quais o presente é o primeiro.
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	 Ao ampliar as edições, entende-se que se incentiva a abordagem de conteúdos diversos, 
que se reforça a divulgação de resultados de projetos e se estimula o debate sobre os grandes 
temas da contemporaneidade com os quais a Universidade pode atuar. É esse, portanto, um fato a 
celebrar e que se alinha perfeitamente ao desejo de que a Extensão como dimensão de um fazer 
acadêmico fundado na praxis seja, também, uma dimensão do pensamento. Que tenham, todos, 
uma boa leitura!

Pelotas, fevereiro de 2018.

 
Francisca Ferreira Michelon 
Editora Executiva da EE v. 23 n. 1
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